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Relatório diz que ferramentas de IA eliminarão nos próximos anos 300 milhões de empregos no mundo

Especialistas divergem sobre efeitos 
das ferramentas de IA no mercado, 
mas concordam que o mundo mudou

U
m relatório do ban-
co Goldman Sachs, 
divulgado na sema-
na passada, causou 

controvérsia. Também não é 
para menos, segundo a ins-
tituição financeira, as ferra-
mentas de Inteligência Ar-
tificial (IA) eliminarão nos 
próximos anos 300 milhões 
de empregos no mundo. As 
vagas que correm maior ris-
co de desaparecer seriam 
aquelas relacionadas a tare-
fas de contabilidade, funções 
administrativas e as desem-
penhadas em escritórios. 

O estudo aponta ainda que 
as atividades manuais têm 
maiores chances de manter 
as vagas de emprego. Funções 
como manutenção de máqui-
nas ou limpeza de prédios so-
freriam menos os impactos 

dos processos de automatiza-
ção, conforme o levantamen-
to. Em países desenvolvidos, 
a eliminação de postos de 
trabalho se dará mais rapida-
mente. Já as economias emer-
gentes demorariam mais para 
substituir a mão de obra hu-
mana pelos robôs. 

Para o Goldman Sachs, 
o corte de vagas em escala 
planetária será da ordem de 
18%. No Brasil, o impacto se-
ria acima da média mundial. 
O banco prevê que 23% dos 
empregos serão fulminados 
nos próximos anos.

Nas últimas semanas, o de-
bate sobre a influência da AI 
no mercado de trabalho ga-
nhou ainda mais destaque. 
A ampliação do uso do Cha-
tGPT — ferramenta capaz de 
responder perguntas, elabo-

 > Os críticos da carta 
aberta encabeçada por 
Elon Musk argumen-
tam que o documento 
é assinado por alguns 
dos principais concor-
rentes da OpenAI, cria-
dora do ChatGPT. Eles 
dizem que o dono do 
Twitter e muitos signa-
tários querem apenas 
evitar que a tecnologia 
afete seus ganhos fi-
nanceiros, já que estão 
atrás nas pesquisas. O 
interesse, alegam, seria 
apenas comercial; não 
de ordem ética.

Kevin Kelly, funda-
dor da revista Wired — 
publicação tida como 
referência na área de 
tecnologia da informa-
ção —, faz parte do gru-
po dos que não veem a 
Inteligência Artificial 
como ameaça real aos 
empregos. Segundo ele, 
smartphones e apare-
lhos de GPS são exem-
plos de máquinas com 
inteligência maior que 
a humana. Kelly expli-
ca que, no entanto, o 
homem sabe utilizar a 
capacidade de raciocí-
nio e reflexão de ma-
neira muito superior à 
de qualquer dispositivo 
eletrônico.

O especialista acre-
dita que as ferramentas 
de IA atuarão como as-
sistente do ser huma-
no em algumas tare-
fas, não representando 
“uma ameaça real aos 
empregos”. 

Segundo ele, ape-
nas atos repetitivos fi-
carão a cargo dos robôs. 
Kelly lembra que má-
quinas são incapazes de 
ter criatividade ou de-
senvolver soluções ino-
vadoras, por exemplo.

Preocupação 
apenas 
comercial 

Inteligência 
artificial: os 
empregos 
correm risco?

EM DEBATE

 N O debate remete à reflexão. 
Sophie Kinderlin, colunista de 
tecnologia do canal de tec-
nologia CNBC, acredita que 
dois terços dos empregos nos 
Estados Unidos e na Europa 
desaparecerão total ou par-
cialmente com o uso das ferra-
mentas de IA. 

Ela destaca que já se tem 
uma ideia de quais atividades 
serão extintas em um futu-
ro próximo. Quanto às no-
vas profissões, a especialista 
ressalta que elas ainda são 
desconhecidas.

Já o economista Daron Ace-
moglu, professor do Instituto 
de Tecnologia de Massachu-
setts, engrossa o coro daqueles 
que defendem políticas públi-
cas que se contraponham à 
destruição de empregos que 
a Inteligência Artificial vai 
provocar. 

Acemoglu, inclusive, é um 
dos signatários da carta aber-
ta que pediu a suspensão por 
seis meses das pesquisas so-
bre AI. O documento é enca-
beçado pelo bilionário Elon 
Musk.

Dois terços dos empregos devem 
desaparecer nos EUA e na Europa

rar textos, produzir imagens 
e criar traduções em forma-
to de texto e voz — acendeu o 
alerta. A pergunta que mais 
se faz no momento é: “Será 
que vou perder meu empre-
go para uma máquina?”

PESSIMISTAS X OTIMISTAS
Os especialistas na área se di-
videm em dois grupos anta-
gônicos. Há os que veem a IA 
como uma “devoradora de em-
pregos”, uma catástrofe. Outros 
acreditam que as ferramentas 
de inteligência artificial pro-
duzirão novas oportunidades 
de trabalho, compensando as 
eventuais perdas de vagas e 
permitindo um salto no desen-
volvimento econômico e social. 
O debate está longe de termi-
nar, porém os argumentos pró 
e contra a AI são coerentes.

A pergunta que 
mais se faz no 
momento é: “Será 
que vou perder meu 
emprego para uma 
máquina?”
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